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NECROPAPILOSCOPIC EXPERIENCE AS A KEY TO A SUICIDE 
RESEARCH RESOLUTION

RESUMO
Neste artigo, os autores propõem uma sequência de técnicas empregadas em caso real, investigado pela Polícia Federal, com o 
objetivo de dirimir a dúvida entre suicídio ou homicídio de militar, com uso de arma de fogo. A arma apreendida foi encaminhada para 
o laboratório de Papiloscopia da Superintendência Regional da Polícia Federal em Minas Gerais para levantamento de impressões 
papilares latentes. Aplicando-se a técnica de fumigação com Cianoacrilato revelou-se 01 (um) fragmento de impressão papilar palmar. 
Uma primeira coleta das impressões palmares do cadáver foi solicitada pelo Grupo de Identificação (GID), entretanto a região de 
interesse para o confronto papiloscópico apresentou-se prejudicada. Devido à gravidade do caso, a autoridade policial requisitou ao 
judiciário a exumação cadavérica para realização do confronto papiloscópico. Após a concessão e execução da medida, foi extraída a 
luva epidérmica da mão direita da vítima. No laboratório do Instituto Médico Legal da Polícia Civil de Minas Gerais (IML), procedeu-se 
à limpeza, secagem e entintamento das cristas papilares. A captura da imagem do tecido epitelial ocorreu através de macrofotografia, 
seguida de inversão horizontal. O confronto entre a imagem correspondente à impressão palmar e o fragmento revelado na arma 
demonstrou a coincidência de 13 (treze) pontos característicos. O resultado do trabalho demonstra que a região palmar infradigital, 
abaixo do dedo indicador direito da vítima, tocou a arma em posição compatível com a posição de acionamento do gatilho.
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